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39a REUNIÃO DA CÂMARA TÉCNICA DE PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS (CT-PG)

Data: 28/05/2.001                     Local: DAEE - Registro

1- Abertura: o Sr. Ney Akemaru Ikeda, Secretário Executivo do CBH-RB, procedeu a abertura da reunião, que contou com a participação de 20 (vinte) pessoas, das quais 16 (dezesseis) são membros desta Câmara, totalizando 100 % de quorum (12 membros titulares/ suplentes), segundo a lista de presença, para tratar dos seguintes assuntos: 1- Plano de Bacia: discussão com vistas à realização das Oficinas Temáticas, com a participação do Centro Tecnológico da Fundação Paulista de Tecnologia e Educação de Lins – CETEC, e; 2- Projeto SABESP/ FEHIDRO: definição da CT-PG quanto à solicitação da SABESP de alteração do objeto do projeto “Sistema de esgotos sanitários do Bairro Serrote/ Registro”. Foram distribuídos antecipadamente a cada um dos membros da CT-PG os seguintes documentos: 1- Proposta de Estratégia de encaminhamento do Plano; 2- Primeiro Relatório Técnico Parcial do Plano de Bacia, e; 3- Relatório de Consultoria (Metaplan) da 1a Oficina do Plano. Estavam presentes os seguintes representantes da CETEC, empresa contratada para elaborar o Plano: Dr. Waldemar Sândoli Casadei, Coordenador Técnico de Projetos e o Geólogo Delmar Mattes, da área do Meio Físico, para a exposição, discussão e esclarecimentos.
2- Plano de Bacia: inicialmente, o Dr. Casadei fez um breve histórico do andamento dos  trabalhos, citando a realização da 1a Oficina de Trabalhos há 7 (sete) meses e a paralisação dos trabalhos devido a contingências do Comitê, ressaltando a necessidade de retomá-los com urgência e se marcar a 2a Oficina. Em seguida, relatou experiências em outros Comitês e o pouco avanço conseguido a partir dos Planos desenvolvidos com  métodos convencionais, que acabam ficando defasados devido à falta de iniciativa política e de recursos, não se concretizando, desta maneira, as ações previstas. Sob este argumento, sugeriu que, ao invés de se utilizar o método convencional (fundamentado nas listas de metas e ações a serem desenvolvidas na Bacia), se colocasse em “cheque” (determinação e vontade política de se alterar o quadro atual) o Comitê e a própria sociedade para verificar a disposição de se implementar mudanças na região, através da seguinte proposta: “Sustar o processo de degradação existente na região”. Explicando tal proposta, disse que caso o Comitê esteja disposto, determinado, irá então se preparar através do Plano e criar ações jurídicas e institucionais para preservar o que existe e, posteriormente, reparar o que foi degradado, e não fazer um plano ilusório, não exequível, mas sim factível, pois isso garantirá a credibilidade do CBH-RB na região, pedindo que a CT-PG endosse esta questão. Para complementar, o Geól. Delmar comentou sobre a 1a Oficina, citando que a síntese da mesma resultou em 3 (três) propostas: 1- Preservar o que existe; 2- Recuperar/ restaurar as áreas degradadas, e; 3- Montar um novo modelo de desenvolvimento econômico baseado na sustentabilidade. Dessas diretrizes, esclareceu que a CETEC priorizou o 1o passo: “sustar o processo de degradação”, pois o que se gasta com a recuperação tem sido insuficiente para conter a degradação. Após isso, passaria-se às etapas 2 e 3, e uma das propostas da CETEC, para tanto, seria a de não pulverizar os recursos do Fundo Estadual de Recursos Hídricos – FEHIDRO, utilizando-os para reverter a situação de degradação, tendo inclusive o apoio do Ministério Público. O assunto foi aberto à exaustiva discussão e os membros da CT-PG, consensualmente, apesar de concordarem com os eixos das propostas da CETEC, não concordaram com a forma com que as mesmas foram apresentadas, ou seja, salientaram que deve haver a participação democrática dos participantes, conforme proposto na 1a Oficina, garantindo-se assim a representatividade das propostas, entendendo-se que a CETEC pode e deve apresentar a metodologia de trabalho, mas o “conteúdo” deve ser do Comitê, podendo mesmo acontecer que a proposta final seja a mesma da CETEC, mas nesse caso estaria garantida a participação da sociedade. Salientou-se também, que a decisão de conter a degradação a curto prazo, sustando-se os processos de licenciamento, poderia causar grandes impactos econômicos na região (saneamento básico, questão do palmito, educação ambiental, etc.), levando-se ainda em conta que os órgãos licenciadores não se encontram estruturados para ações de fiscalização que resultariam de tal proposta, o que poderia torná-la não factível. Os representantes da CETEC justificaram que em nenhum momento pretenderam apresentar uma proposta não democrática e que a mesma foi colocada com o intuito de se iniciar os processos de conscientização da região de forma mais ampla, o que não se consegue com ações pontuais. Quanto à “pulverização” dos recursos do FEHIDRO (utilização dos mesmos em obras e projetos pontuais), o Sr. Morrow Gaines Campbell, III, da Associação Nascentes das Águas Puras, explicou que o entendimento da CT-PG e do Comitê é de estimular a distribuição de recursos como forma de se buscar novas propostas, ampliando-se a participação. Após a discussão,  ficou definido o seguinte encaminhamento: a CETEC partirá para a montagem da 2a Oficina, utilizando a metodologia inicialmente aprovada, ou seja, com o Comitê promovendo a articulação da sociedade de forma que esta defina suas preocupações e diretrizes e, com base nisto, formular as suas propostas de ações (garantindo-se assim a participação das representações locais). Os representantes da CETEC concordaram, solicitando apenas que nas próximas oficinas sejam colocadas apenas em forma de “sugestão” a inclusão dos dois enfoques anteriormente colocados (1o e 2o vetores: preservação/recuperação) para discussão, obedecendo-se a metodologia já aprovada. Para finalizar o Sr. Gaines, solicitou a sua participação junto à CETEC para a elaboração da pauta da 2a Oficina de Trabalhos, no que concordaram os representantes da CETEC, ficando de agendar uma data para tratar do assunto.

3- Discussão do Projeto da SABESP: o Sr. Coordenador explicou que tal assunto já havia sido discutido na reunião anterior desta Câmara, tratando-se de uma alteração do objeto de projeto da SABESP, tendo em vista que o projeto inicial foi priorizado pelo Comitê, mas, não contratado devido à questão da Lei de Responsabilidade Fiscal, já que pertencia à modalidade de financiamento reembolsável. Esclareceu que a SABESP executou o projeto com recursos próprios (no Bairro Serrote), os quais não poderão ser reembolsados através do Fundo Estadual de Recursos Hídricos – FEHIDRO, resultando daí a solicitação de alteração do objeto para atender outra prioridade do Município de Registro (no caso, o abastecimento de água do Bairro Carapiranga, na zona rural) e, ressaltou que, atendendo à solicitação da CT-PG, a Secretaria Executiva fez uma consulta formal à Secretaria Executiva do Conselho de Orientação do Fundo Estadual de Recursos Hídricos – COFEHIDRO quanto à contratação de empresas que têm receita tarifaria, tendo o COFEHIDRO esclarecido que a SABESP pode efetuar financiamentos a Fundo Perdido junto ao FEHIDRO. O assunto foi aberto à discussão e, apesar do posicionamento favorável do COFEHIDRO, os membros da CT-PG manifestaram-se contrários à pretensão da SABESP. Esclareceram que foram favoráveis à contratação do projeto inicial na modalidade a Fundo Perdido (conforme inclusive já aprovado pelo Comitê, através da Deliberação CBH-RB no 51/00, de 08/12/00), mas são contrários à alteração do objeto, pois já houve solicitações anteriores neste sentido, também recusadas pela Câmara Técnica, propondo que o novo projeto fosse apresentado num novo ranqueamento, em igualdade de condições com outros projetos, o que evidencia a transparência do processo de habilitação aos recursos do FEHIDRO, no que concordaram os representantes da SABESP, presentes à reunião, retirando o Projeto original (Bairro Serrote), retornando os recursos a ele destinados, ao Comitê. 

4- Próxima reunião: está agendada para o dia 08 de junho, para discussão do Estatuto e do Regimento Interno do CBH-RB. 
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